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RESUMO - Introdução: A extensão universitária proporciona envolvimento e contato com a sociedade, sendo de grande importância para sua formação acadêmica e social. No âmbito prisional são encontradas condições insalubrescomo a superlotação e a precarização das condições de higiene, facilitando a propagação de doenças infectocontagiosas preveníveis. Objetivo: Apresentar, através de relato de experiência, a importância da vivência extensionista no Projeto Saúde Liberta. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo do tipo relato de experiência desenvolvido no período de Maio a Outubro do corrente ano na Cadeia pública do município de Cuité, Paraíba.Resultados e discussão: O projeto “Saúde Liberta”, évoltado para as doenças que mais atingem o público masculino, como diabetes, hipertensão, câncer de próstata e pênis, bem como a importância da higienização e questões relacionadas à saúde mental. Nas ações são utilizados materiais confeccionados pelos integrantes do projeto, tais como álbuns seriados e pequenas peças teatrais, passando o conteúdo de modo mais compreensível. Durante as atividades os detentos demonstraram interesse, dialogando e questionando sobre assuntos relacionados às diversas temáticas, mostrando assim a importância da educação em saúde mesmo em ambientes como o prisional. Conclusão:Tendo em vista o que foi relatado, entendemos que a extensão é de grande relevância, tanto para o meio academico, como para a comunidade geral, pois possibilita a vivência de experiências únicas na formação profissional,en seu contato com a comunidade, em especial, o público do nosso Projeto, a populaçao sob privacao de liberdade.
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